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RESUMO - Este trabalho teve como objetivo principal a identificação das 
madeiras utilizadas na confecção de esculturas religiosas em Belém do Pará. 
O estudo foi centralizado em dois importantes sítios históricos de Belém: Igreja 
de Santo Alexandre e Capela da Ordem Terceira do Carmo. Três espécies 
euxilóforas foram identificadas: Cedrela odorata L., cedro; Pinus sp, pinho e 
Vochysia sp, quaruba. O cedro foi a madeira mais utilizada, correspondendo 
a 90% das imagens estudadas, enquanto o pinho e a quaruba foram usadas em 
apenas uma imagem cada (10%). 


PALAVRAS-CHAVE: Dendrologia, Anatomia de madeira, Cedro, Arte sacra. 


ABSTRACT - The purpose of this paper is to identify the wood commonly used 
in manufacturing religious sculptures in Belém, Pará, northern Brazil. From 
theses religious sculptures, small pieces were excised for wood identification. 
The study is centered on two important historic sites in Belém, the Igreja de Santo 
Alexandre and the Capela da Ordem Terceira do Carmo. Three species ofwood 
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were identified: Cedrela odorata L. (South American cedar); Pinus sp. (pine), 
and Vochysia sp. (“quaruba”). The cedar was more utilized (in 90% of 
sculptures) than were pine and “quaruba” (only one sculpture of each of these 
woods). 


KEY WORDS: Dendrology, Wood anatomy, Cedar, Religious art. 


INTRODUÇÃO 


A madeira, devido às suas propriedades e versatilidade como elemento 
decorativo, desde a antigüidade sempre esteve presente em boa parte dos 
projetos, fossem eles estruturais ou decorativos. 


No Brasil, uma parte bastante representativa do nosso patrimônio 
cultural é expressado em peças talhadas em madeira. Nesta forma de 
expressão, destaca-se a estatuária sacra, ou seja, a cstatuária para fins 
religiosos. 


As imagens de santos, que no início da colonização eram importadas da 
Europa passaram, com a progressiva difusão do catolicismo e o estabeleci- 
mento de várias ordens religiosas como a Beneditina, Carmelita e Franciscana, 
a serem aqui produzidas. Copiavam-se originais europeus ou, simplesmentc, 
buscava-se inspiração neles para a criação de novas obras, seguindo as 
técnicas locais e usando os materiais disponíveis na região. Os artistas 
executavam obras em barro, pedra, metal e madeira. 


Essa forma de cxpressão cultural foi mais acentuada em algumas 
cidades brasileiras, provavelmente devido a fatores econômicos, geográficos 
e sociais. Em Belém do Pará, por exemplo, encontramos belos exemplares 
de imagens sacra. É que a cidade, localizada no delta do rio Amazonas, cra 
passagem quase que obrigatória, para aqueles que adentravam ao rio, vindos 
do oceano, cspecialmente do continente europeu que na época, exercia forte 
influência na economia regional. Além disso, a Amazônia apresenta expres- 
siva diversidade de espécies arbóreas, lenhosas. Algumas delas foram 
amplamente utilizadas pclos artesãos da época. 


Entretanto, a herança cultural da cstatuária sacra sofre, dc modo geral, 
um constante processo degenerativo, mesmo porque o cstado da madeira 
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utilizada na confecção dessas peças, já se apresenta como parte morta de um 
vegetal, portanto, sujeita à deterioração. Este processo é agravado pela ação 
de agentes externos, como o clima, a umidade do ar e a poluição, propiciando 
o ataque de organismos xilófagos. Estes últimos são os principais responsá- 
veis pela aceleração de sua decomposição. Belém, por exemplo, apresenta 
condições favoráveis ao desenvolvimento de organismos xilófagos, uma vez 
que sua temperatura média anual é de 25,7ºC e, a alta umidade relativa do 
ar, 89% em média, condicionam ambiente propício para seu surgimento e 
proliferação. 


Contribui também para a deterioração o fato de que grande parte dessas 
imagens é de propriedade de ordens religiosas, que em geral não dispõem de 
recursos que viabilizem a sua conservação e/ou restauração, bem como 
estudos especificamente voltados para esta arte, aqui na região amazônica. 


A identificação científica das madeiras utilizadas na confecção dessa 
estatuária, objetivo maior deste trabalho, representa uma indispensável 
contribuição para o desenvolvimento de pesquisas que estabeleçam 
metodologias específicas para a conservação/restauração e prevenção deste 


valioso acervo, sujeito ao ataque de organismos xilófagos. 


Este trabalho foi realizado na estatuária da Capela da Ordem Terceira 
do Carmo e da Igreja de Santo Alexandre, ambas localizadas na área mais 
antiga do município de Belém, no Estado do Pará. A primeira é anexa à Igreja 
da Ordem Terceira do Carmo, fundada em 1626 pelos Carmelitas Calçados. 
A Capela, que foi fundada no início do século XVIII (Cruz 1974) esta 
passando por um processo de restauração, no qual está incluída a sua 
estatuária. 


A Igreja de Santo Alexandre, fundada entre os anos de 1718 e 1719, foi 
inicialmente chamada de Igreja de São Francisco Xavier, sendo a terceira 
construída pelos jesuítas no mesmo local da segunda igreja (Cruz 1974). 
Atualmente, a Igreja está sofrendo intervenções restaurativas de grande 
porte, cujo projeto tem como objetivo, além da revitalização da Igreja, 
transformá-la em um museu, onde serão expostas as peças sacras de valor 
histórico e artístico. 
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MATERIAL E MÉTODOS 


Material. O material que serviu de base para estes estudos foi obtido do 
estatuário das Igrejas de Santo Alexandre e da Capela da Ordem Terceira do 
Carmo. Da Igreja de Santo Alexandre foram retiradas amostras de onze peças 
identificadas na Tabela 1. Da Capela da Ordem Terceira do Carmo foram 
retiradas amostras de nove peças, também identificadas na Tabela 1. 


Métodos. As peças foram fotografadas (Figuras 1 - 8) e o local de onde foram 
retiradas as amostras foi anotado. Com o auxílio de formões de xilogravura 
(menores e com “fio” preciso) e serras especiais de 1 mm, amostras de 
aproximadamente 1 cm? foram retiradas das peças. As amostras foram 
ctiquetadas e acondicionadas em embalagens hermeticamente fechadas e 
transportadas ao Laboratório de Anatomia de Madeira do Departamento de 
Botânica do Museu Paraense Emílio Goeldi, para identificação. 


O estudo macroscópico foi feito com lente dc 10x de aumento 
utilizando-se lupa tipo conta-fio, que permite a identificação das estruturas 
da madeira e a sua comparação com outras amostras de referência da Xiloteca 


do Setor de Madeiras do Departamento de Botânica do Museu Goeldi. 


O estudo microscópico foi feito utilizando-se técnicas usuais para 
preparação de cortes histológicos e de material dissociado, a partir das 
amostras coletadas. Os cortes histológicos nos três planos: transversal, 
tangencial e radial, foram preparados conforme o tamanho da amostra 
disponível. Depois de submetidas a fervura para amolecimento, as amostras 
foram cortadas em um micrótomo Reichert (cortes < 20um). Os cortes 
obtidos foram corados com safranina-hidroalcoólica e, em seguida, passados 
em série alcoólica e xilol para desidratação. Depois foram montados com 
bálsamo-de-Canadá, entre lâmina e lamínula, para exame ao microscópio. 


A maceração foi preparada a partir de pequenos fragmentos das 
amostras, os quais foram colocados em frascos de vidros contendo solução 
de água oxigenada 120 volumes e ácido acético glacial cm partcs iguais. Os 
frascos foram levados à estufa a 60°C, por 24 horas, após o que o conteúdo 
foi lavado em água corrente. O macerado, depois de imcrso em água, foi 
corado com safranina c conservado para o cstudo em formol. Os cortes 
histológicos foram fotografados cm fotomicroscópio Zeiss. 
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Figuras 1-4 - Imagens confeccionadas em madeira, Igreja de Santo Alexandre, Belém, Pará, Brasil. 
Figura I. São Francisco dc Bórgia; Figura 2. São Joaquim; Figura 3. Busto não identificado; Figura 
4. Imagem não identificada. 
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Figuras 5-8 - Imagens confeccionadas em madeira, Capela da Ordem Terceira do Carmo, Belém, Pará, 
Brasil, Figura 5. Nossa Senhora da Piedade; Figura 6. Santo Elias; Figura 7. Crucifixo; Figura 8. Cristo 
no Monte das Oliveiras. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 


Três espécies foram identificadas entre as 20 imagens estudadas: o 
cedro, Cedrela aff. odorata L. (Figura 9), o pinho, Pinus sp., (Figura 10) 
e a, quaruba, Vochysia sp. A espécie de maior incidência foi Cedrela aff. 
odorata (90%), confirmando estudos anteriores (Lisboa 1994a; Lisboa 
1994b) que atestaram que o cedro era a madeira preferida dos entalhadores 
latino-americanos. Apenas duas imagens não foram confeccionadas em 
cedro: a de um busto não identificado por estar com a face já destruída, 
pertencente à Igreja de Santo Alexandre, confeccionada em pinho (Pinus sp.) 
e, a imagem de Santo Elias, da Capela da Ordem Terceira do Carmo, 
entalhada em quaruba (Vochysia sp.). 


O gênero Cedrela, da família Meliaceae, abriga todas as 8 (oito) 
espécics conhecidas de Cedrela encontradas nos trópicos do Novo Mundo. 
Por fornecer madeiras com excepcionais características para o trabalho 
artesanal tem se destacado como a preferida entre os entalhadores de 
escultura sacra. O cedro, além de ser uma madeira leve (0,44 — 0,60 g/cm’), 
possui tração normal em suas fibras e fendilhamento baixo, sendo portanto, 


fácil de ser trabalhada com ferramentas. Esta propriedade, aliada ao fato da 
madcira apresentar resina ligeiramente amarga torna-a de razoável resistên- 
cia aos xilófagos. Estas características a tornou prcfcrida entre as madeiras 
empregadas na confecção de imagens religiosa. 


Não há registros sobre a origem das imagens estudadas, mas é possível 
que várias delas tenham sido confeccionadas já em Belém. A imagem 
confeccionada em Pinus pode ter sido trazida da Europa ou do sul do país. 
Esta madeira é mais comum em regiões temperadas, não ocorrendo espon- 
taneamente na Amazônia. É facilmente reconhecível porque sua estrutura 
anatômica é constituída de traqueídes e suas faixas dc crescimento são muito 
distintas. Apesar de ser fácil de scr trabalhada, é mais vulnerável ao ataque 
de organismos xilófagos. 


Infelizmente a amostra de Vochysia sp. foi insuficiente para a prepa- 
ração de cortes histológicos, permitindo apenas sua identificação macroscópica. 
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11. Corte 


10. Corte tangencial (50x); Figuras 11 & 12. Pinus sp. 


12. Corte tangencial (50x). 
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